
21  maio, 2019

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 67,11         -6,57 5,22 -11,95 9,86
Oeste PR - PR 67,91         -5,63 -2,08 2,41 10,66
Sorriso - MT 59,86         -3,98 -1,20 -0,47 10,67 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Rio Verde - GO 62,49         -0,78 6,37 11,62 10,74
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 73,93         3,67 4,14 12,99 16,79

* Variação de Preços sobre Atual (%) - 18/05/2019 jul/19 69,93     jul/19 8,218      jul/19 69,93             

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,09

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT 15,70         9,49 13,18 -1,40 10,38

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 21,75         0,83 3,36 9,29 30,62
Norte do Paraná 25,23         -2,93 1,35 8,88 24,49
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 33,31         8,65 8,65 12,10 27,80
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 18/05/2019 set/19 35,88     set/19 3,905      set/19 35,60             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 4,09

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 17,93 /60 Kg  (MT)  e R$ 21,62/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 377,12      -2,45 -2,71 14,65 18,74
Cerrado - MG 374,75      -0,49 -1,56 16,29 19,90
Zona da Mata-MG 364,14      -0,27 3,14 15,20 21,55 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 374,75      -0,12 -1,67 15,24 19,75
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 384,26      -0,90 -2,28 14,59 17,67
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 18/05/2019 jul/19 104,45   jul/19 89,00      jul/19 117,72           

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,09

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 140,85      0,67 -0,84 #N/D -8,47
Cuiabá - MT 138,00      0,64 2,09 -3,46 -5,31
Goiânia - GO 139,28      0,23 2,91 0,01 -7,08
Araçatuba - SP 152,09      -0,39 -0,56 -4,65 -7,19
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 153,40      -0,75 0,39 -5,28 -9,19 jun/19
*Variação de Preços sobre Atual (%) - 18/05/2019 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 1,49 1,87 25,08

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 64,42 /15 Kg

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -1,08 -4,56 -17,04

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo (RS e SC)   R$ 36,44 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 1,33 2,42 9,42

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 676,17 R$/t

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

mai/19 152,90

CAFÉ

◊ Citros: A demanda enfraquecida por laranja in natura no Estado de São Paulo e a maior oferta de frutas da safra 2019/20 seguem reforçado o movimento de baixa das cotações. Nesta semana a laranja pera registrou

média de R$ 21,46/caixa de 40,8 kg, na árvore, queda de 7,1% em relação à da semana anterior. Para a lima ácida tahiti, o cenário é semelhante ao da laranja, com oferta elevada e vendas retraídas, tanto no mercado

interno quanto no externo. Na média da semana, a variedade teve média de R$ 16,96/cx de 27 kg, colhida, recuo de 1% em comparação com a da semana passada. Por outro lado, colaboradores do Cepea têm observado

maior procura pela tangerina poncã nesta semana. Na parcial desta semana, a poncã teve média de R$ 21,76/cx de 27 kg, baixa de 7,3% em relação à do período anterior. Ainda assim, a oferta elevada segue

pressionando as cotações e o movimento altista tem favorecido principalmente os exportadores. Fonte: Cepea. ◊Frango - A carne de frango vem encarecendo no mercado doméstico, prejudicando a liquidez, mas o

movimento altista tem favorecido os exportadores. Apesar disso, entre abril e a parcial de maio (até o dia 16), ampliou-se a competitividade da carne de frango em relação à carne suína. Já em relação ao preço da carne

bovina, que vem se mantendo estável, houve perda na competitividade. Enquanto em abril a carne suína era 1,73 Real/kg mais cara do que o frango, na parcial de maio, essa diferença ampliou-se para 1,81 Real/kg,

aumentando em 4,6% a competitividade da proteína avícola. Já no comparativo com a carne bovina, o frango teve sua competividade reduzida em 0,67%, com a diferença de preços passando de 6 Reais/kg em abril para

5,96 Reais/kg na parcial deste mês (até o dia 16). Fonte: Cepea. ◊Suíno - No correr de 2019, os preços praticados na cadeia suinícola se mantêm em patamares bastante superiores aos registrados no ano passado diante

da produção mais ajustada e do aumento contínuo das exportações. No Oeste Catarinense, o suíno vivo, posto no frigorífico, é negociado ao preço médio de R$ 3,89/kg na parcial deste mês, avanço real de 32% frente ao

mesmo período do ano passado. Quanto ao mercado de carnes, no atacado da Grande São Paulo, a carcaça especial suína teve valorização real de 30,2% na parcial deste mês frente ao mesmo período do ano passado,

com negócios na média de R$ 6,59/kg. Fonte: Cepea. ◊Etanol: Após três semanas em queda e perdas acumuladas de quase 19% no período, o etanol hidratado se recuperou, com avanço de 4,41% nas usinas paulistas na

semana. O litro do combustível subiu de R$ 1,6109 para R$ 1,6820 na semana, segundo o Cepea. Já o valor do anidro subiu 0,23% na semana, de R$ 1,9416 para R$ 1,9460 o litro, em média. Distribuidoras seguem

cautelosas pois a safra de cana no Centro-Sul avança e a oferta do hidratado deve crescer, por causa dos preços deprimidos do açúcar, levando a possíveis novas quedas no preço do etanol. Fonte: BroadCast.

Atual (R$/t)* Variação (%) Trigo – O mercado brasileiro de trigo encerra a semana com atenção ao clima chuvoso e frio no RS, o que inibe o início do

plantio nas regiões da Fronteira Noroeste e Missões. segundo relatório da Conab, a área destinada ao cereal deve diminuir

cerca de 3,3% em relação à do ano passado, principalmente no Paraná, somando 1,97 milhão de hectares. Apesar disso, a

previsão é de aumento na produção para 5,46 milhões de toneladas (+0,71%), devido à possível recuperação da

produtividade para até 2,7 mil toneladas/hectare (+4,2%). Nos EUA, a CBOT encerrou a sexta-feira com os preços do trigo

acentuadamente mais altos com a demanda fortalecida pelas exportações americanas. Previsões de chuvas nas regiões

produtoras dos Estados Unidos devem atrasar o plantio do trigo primavera e ameaçar a safra de inverno. Fonte: CEPEA/

Safras&Mercado.

18/05/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Arroz – A liquidez esteve elevada no mercado de arroz em casca do Rio Grande do Sul nos últimos dias. A alta do dólar ao

longo da semana ajuda a sustentar os preços do arroz brasileiro. A média da saca de 50 Kg no RS encerrou a sexta-feira

cotada a R$ 44,29, alta de 0,57% no acumulado da semana, 4,85% mais alta que no mês anterior e 21,49% superior ao

mesmo período do ano passado. Segundo o Cepea, as beneficiadoras do Estado mantiveram o interesse por novas

aquisições, com o objetivo de repor estoques. Segundo o IRGA, o Rio Grande do Sul colheu até o momento 948.259

hectares (96,4%) da safra 2018/201 e a produção de arroz no RS alcançou 7.188.677 toneladas, com produtividade média

de 7.581 quilos por hectare.  Também na Argentina, a colheita  já se encontra finalizada. Fonte: IRGA/ Safras&Mercado.

18/05/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

1º SemestreCalendário

153,25

OUTROS PRODUTOS
Atual (R$/@)* Variação (%)

Algodão – Os compradores de algodão em pluma seguem retraídos no mercado interno, no aguardo do avanço da

colheita da safra 2018/2019. Segundo o IMEA, a comercialização da pluma em Mato Grosso chega a 71,7% da produção. A

queda nos preços internacionais chegou a 15% na Bolsa de Nova York, devido ao agravamento das tensões comerciais com

a China, e os preços domésticos também foram prejudicados apesar da alta do dolar. Entretanto, a crise comercial entre

os Estados Unidos e a China abre maiores possibilidades de escoamento do produto brasileiro. Os agentes seguem atentos

às lavouras da próxima safra, que apresentam bom desenvolvimento na Bahia e em Mato Grosso e à safra Recorde que

deve chegar a 2,6 bilhões de toneladas. Fonte: CEPEA/ Safras&Mercado.

18/05/19

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP    

18/05/2019Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Mesmo com a acentuada valorização do dólar, as cotações domésticas dos cafés arábica e robusta recuaram na sexta-feira no mercado interno, pressionadas pela forte queda externa de ambas as variedades. O Brasil

pode estar colhendo em 2019 a sua melhor safra para um ano de bienalidade negativa, estimada pela Conab em 50,92 milhões de sacas. A Associação Brasileira da Indústria de Café Solúvel (Abics) informou que as

exportações brasileiras do produto cresceram 1,15% no primeiro quadrimestre, com o embarque de um volume equivalente a 1,159 milhão de sacas. No mercado internacional, os preços do café encontram-se nos níveis

mais baixos em cerca de 10 anos e o fortalecimento do dólar contribuiu decisivamente para pressionar as cotações dos contratos futuros de café arábica na Bolsa de Nova York . Além do câmbio, os fundamentos próprios

do café também não favorecem as cotações do produto. O estoque do produto também está alto nos Estados Unidos, onde o volume aumentou 235.239 sacas em abril, para 6.345.350 sacas. Contudo, os fundos de

investimento reduziram o saldo líquido vendido na Bolsa de Nova York, sinalizando o final do período de queda nos preços dos contratos futuros do café. Fonte: Broadcast.

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

No mercado doméstico, os preços da soja voltaram a subir impulsionados pelas altas nos prêmios de exportação, reflexo da maior demanda externa, e pela valorização do dólar. Entretanto, a queda dos preços na CBOT na

sexta-feira parcialmente neutralizou o efeito da alta do dolar. Apesar da alta na semana, os contratos futuros fecharam a semana em queda na CBOT em meio à estagnação das discussões comerciais entre Estados

Unidos e China. Os fundos operavam vendidos, apostando na queda dos preços dos contratos, diante da falta de perspectivas de redução dos estoques norte-americanos que encontram-se em um patamar 30% mais

elevado em relação ao mesmo período de 2018. Com o clima chuvoso nos Estados Unidos e o solo encharcado impedindo o plantio, o mercado ainda avalia quantos acres serão transferidos do milho para a soja nos EUA,

uma vez que a  janela ideal de plantio do milho encerra-se no fim de maio. Fonte: Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Após acumular quedas consecutivas, o preço do milho voltou a subir no mercado brasileiro, mesmo diante da perspectiva de disponibilidade elevada na atual safra. O aumento se dá principalmente em regiões

consumidoras, como São Paulo e Santa Catarina, mas também foram registrada altas dos preços nos portos. Em Mato Grosso do Sul, a comercialização segue lenta e pontual com a demanda ainda fraca dos consumidores

domésticos e vendedores apostando em uma reação futura dos preços. A valorização do dólar frente ao Real e as quedas dos preços domésticos nas últimas semanas têm mantido a competitividade do milho brasileiro no

mercado internacional, estimulando as exportações. Na Bolsa de Chicago (CBOT), os futuros de milho registraram alta de até 8,96% na semana, sustentados por indicações de que o plantio do cereal no Meio-Oeste

americano continuará atrasado por causa do clima úmido e frio. segundo o Usda, o plantio de milho atingiu, até o dia 13/05, apenas 30%, contra 59% do mesmo período do ano anterior. A previsão de mais chuvas

ameaça retardar ainda mais a semeadura do milho, o que poderá levar os agricultores a migrar para a soja. Fonte: Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/19 8,178      mai/19 69,59             

mai/19 87,35      mai/19 115,54           

Cascavel - PR 25,08         -2,39 2,87 8,97 25,72

mai/19 100,50   

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 37,71 /60 Kg

94,33

44,55

870,52

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/19 72,12     

BM&F                       
US$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

US$/60kg

mai/19 33,37     

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                
US$/Bushel

CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       
R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/19 3,605      mai/19 32,87             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

As condições de pastagem na região do Brasil Central começam a deteriorar devido ao clima frio e seco, favorecendo um aumento da oferta de animais para abate nas próximas semanas. Em regiões onde a oferta de

milho e soja está favorecida, o pecuarista tem como alternativa o confinamento, pois a queda nos preços dos grãos melhora as margens do produtor. Apesar de os preços dos cortes bovinos se mostrarem estáveis, a

demanda interna da carne segue fraca. Entretanto, a demanda externa por carne bovina aquecida têm sustentado as cotações da arroba do boi gordo. As exportações e a expectativa de abertura de novos mercados na

Ásia têm dado suporte também aos contratos futuros na B3, principalmente àqueles com vencimentos mais longos. Broadcast/Cepea.

Cotação

Preço Minimo (Arábica) R$ 362,53 /60 Kg
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  Esalq/BM&F 
Paranaguá


